




























































































































































































































































"' 
exhac;ao e pagava n1ulto n1ais generosamente que nenhuma cuitura 
o só de colhe-la. E este era pequeno para trabalhadores a 
que1n pouco se lhes dava do desconforto da vida que levavan1 nos 
seringais, vida para a grande maioria deles, nao obstante as misérias 
sofridas, cheia dos atrativos da licen9a e indisciplina ali reinantes. 
Nem viram que os lucros enormes e fáceis que auferiam n1al lhes 
bastavam ao custeio caríssimo da vida acolá. 

Muitas vézes te1n sido feíto o quadro dessa vida ern que, ao 
menos nas épocas de bo1n da borracha, aquela e in­
disciplina geral e desordenado viver se rnisturavam de un1 luxo 
bárbaro e de un1 desperdício insolente. 

Como quer que seja a borracha acabou por tornar na econon1ia 
a1nazonica nao só o prilneíro lugar n1as um lugar único, exclusivo, 
e tornou-se, e há n1uito que é, a só das do 
co1nércio, e dos goven1antes da Amazonia . 

Seria imprudente agora, <liante da crise tremenda que verdadei­
ramente assoberba a esplendida regiao, e a de con1pleta 
falencia nao só comercial mas económica e financeira, seria ünper­
tinente ponno-nos a inoralizar sobre o caso e lastimar o erro apon­
tado, o desprezo de toda outra atividade que nao fosse a 
da borracha ou a argumentar sobre as causas próximas ou re111otas 
desta e de iguais crises que sofre ou te1n sofrido a Amazonia. Cer­
tamente esse estudo, essas sao úteis e necessárias, e es­
pero poder faze-las. Mas do que agora se trata é de dar ren1édio 
ao mal que nao é só, como se teima em nao ver aqui no Río de 
J aneiro, dessa parte do Brasil n1as de todo o país . 

Nao é preciso, creio, repetir coisa tao vulgarmente sabida con10 
que a borracha amazónica é o segundo produto de do 
Brasil, e portan to, con1 o café, u1n dos do is principais f atores das 
suas rendas e da sua l'iqueza pública; que o Brasil, isto é, a Ama­
zonia, é hoje o maior produtor de borracha do inundo; que esta 
situa9ao singular e magnífica o nosso país está amea9ado de a per­
der por motivo da concorrencia das borrachas estrangeiras, asiáti­
cas, australasianas e africanas. Como con1entário basta dizer que ex­
portamos o ano passado perto de 40 milhoes de quilogramas no 
valor aproximado de 91 mil contos ouro . Pois bem, já em 1912 a 

daqueles nossos competidores, há 
pouco 1nais de 20 anos, quando a nossa data de 1827, foi superior 
a nossa, que num total de 99 mil toneladas entrou por 40. 500. 

A concorrencia feíta a borracha amazónica pelas borrachas da­
quelas procedencias, concorrencia cada vez mais crescente e amea­

favorecida como é pelo mais bailo custo da e do 
frete, nao é s6 um perigo para a economía dos dois grandes Esta­
dos do Norte, n1as para o mesmo Brasil. 
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Um distinto escritor patrício, que é ao n1esmo tempo um fino 
poeta e um atilado economista, "cousas que juntas se acham rara­
mente", o Dr. Castro Meneses, muito conhecido e estimado de quan­
tos estudam a economía nacional, num livro que tem em máos pro­
vará com documentos, algarismos e fatos incontestáveis esta coisa 
em que ninguém talvez antes terá advertido: que a borracha tem 
maior importancia e influencia na economía brasileira do que o 
café. Com efeito, como ele mostrará, a alta da borracha produz 
um movimento ascensional .bastante notável nas do Sul 
para a Amazonia, de charque, de tecidos de algodao, de conservas 
nacionais, de e de outros produtos nossos, movimento que 
decresce logo que a borracha míngua de e vem a crise. Ex­
plica-se facilmente o fato considerando-se que na alta as regióes 
seringueiras do extremo Norte aumentam de popula9ao e a vida 
nelas se torna intensa e larga e f arta. Como ne las nada mais que 
borracha se produz, e ali se vive muito de conservas de todo o 
genero, inclusive e principalmente a carne seca, e se veste comu­
mente de panos de algodao, estes produtos nacionais do Sul, e bem 
assim outros como o a9úcar, o café tem ali urna grande saída, que 
imediatamente se reflete nos mercados sulistas. Demais aqueles tra­
balhadores de borracha ou seringueiros em número considerável sao 
adventícios dos Estados norte-orientais, do Maranháo a Sergipe. 
Feito o seu trabalho recolhem a terra natal com os lucros auferidos, 
dos quais fazem aproveitar os seus Estados nativos, cuja prospe­
ridade, como é fato conhecido, acompanha a da Amazonia. E os 
que lá ficam e se estabelecem, de lá sustentam as famílias que 
deixam no seu Estado com suprimentos periódicos de fundos. 

Justamente o contrário se dá quando con1 a baixa da borracha 
a Amazonia entra em crise. Diminuem as suas rela9óes comerciais 
e económicas com o resto do país, com real prejuízo <leste. 

Portanto, por todos os motivos, acudir a Amazonia para salvar 
de completo desastre o seu principal produto é boa obra de boa 
política económica nacional. 

111 

A inaugura9ao de um novo govemo, após o completo e onímodo 
descalabro, que, principalmente sob o aspecto económico e finan­

foi o que, por bom nosso, acabou a 15 de novembro último, 
alvoro9ou em todo o Brasil esperan9as de melhores días. Também a 
Amazonia, já em crise aguda, causada pela baixa borracha e au­
mentada pela estagna9ao do seu comércio, por for9a da guerra eu­
ropéia, comparticipou dessa esperan9a. Como a crise ali é sobre­
tudo comercial, as suas duas grandes corpora96es representantes 
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dos interesses comerciais da regiao. a Associa9ao Con1ercial do Pará 
e a Associa9ao Comercial de Manaus, entenderam dirigir-se ao novo 
governo expondo-lhe as grandes dificulda~es do momento,. ~liás do 
mesmo conhecidas; e solicitando-lhe medidas que Ibas aliv1assem. 

Urna das causas, e das principais talvez, da atual crise da bor­
racha, ou pelo menos elemento concorrente dessa crise, é que esse 
produto, ~ªº.obstante ser t~n1 d~s mais i~por~antes fatores da n~ssa 
riqueza 

1

pubhca, vem d~ ha muito sendo. inteira.mente desprotegido, 
se nao e que vem tambem sendo, talvez inconsciente ;n~s em to~~ o 
caso irracionahnente, prejudicado por urna erradissima pohtica 
fiscal. Assim os Estados do Amazonas e Pará, no afa de se eleva­
rem artificialmente as rendas - e todos nós sabemos co1n que inte­
ligencia, zelo pela coisa pública e probidade admin~strativa tem ~s 
suas rendas sido empregadas - chegaram a lan9ar sobre a sua pro­
pria borracha o monstruoso imposto de 33%! E ainda hoje, depois 
d a grita do comércio, de verificados ~ manifesto abs':rdo e as fu!1es­
tas conseqüencias de tal monstru~s1da"de, ~ d~ ac;ao d? Governo 
Federal em favor da sua atenua9ao, esse imposto continua a ser 
enorme, de 18%. Mas como há outros pequenos direitos e despesas 
municipais, federais e estaduais, a borracha nao sai dos mercados 
produtores da Amazonia com sobrecarga me~or ?e 20 ou . 22%, se 
nao mais. Ajunte-se-lhe pesados fretes e se. hcara convencido" q~e 
ninguém mais favorece a borracha estrangeira na sua concoi:renc1a 
com a nossa do que nós mesmos. E ao passo que assim procedemos, 
os nossos vizinhos do Peru e da Bolívia, nossos competidores na 
produ9ao da borracha, reduzem .ª taxa da sua a 8%, ou, como muit~ 
inteligentemente faz o Peru, aphcam-lhe urna taxa 1nóv~l que de 6/0 
desee a O, consoante as cota9óes dos mercados consumidores . 

O resultado desta sábia política fiscal daquelas duas Repúbli­
cas, em absoluto contraste com a estupidez (nao lhe acho outro 
qualificativo) da nossa, é que talvez mais de 3 nlilhóes de quilo­
gramas de borracha do nosso Território do Acre passam por con­
trabando para aqueles países, de on?e sao expor~a?os ~orno pro~u-
9ao sua. Ainda mais, como gra9as a mesma pohtica fiscal, a VIda· 
nas reuióes seringueiras bolivianas e peruanas é muito mais barata 
do qu~ nas nossas, e portanto, mais cómoda a existencia e maior o 
lucro do seringueiro, é já considerável o exodo de moradores e tra­
balhadores do Acre brasileiro para as terras fronteiri9as daquelas 
duas Repúblicas. Outro efeito do nosso regímen fiscal: no Território 
do Acre nao se consomem generos que já produzimos em quanti­
dade avultada, como o a9úcar e os fósforos. O a9úcar que acolá se 
gasta é de Barbados e de outras A~tilhas, assim como os fósf?r~s 
sao europeus, entrados no Peru en1 transito e do Peru ou ~a Bohv1a, 
passados lícita ou ilicitamente, mas em todo o caso ma1s baratos, 
ao nosso território. E o mesmo sucede com outros produtos da nossa 
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indústria, dali af astados pela nossa tarifa, que f~vo_rece a con~r­
rencia de similares estrangeiros, importados em transito pelos paises 
vizinhos e deles reexportados para o Brasil . Comprende-se. que a 
natural tendencia deste tráfico de reexporta9ao para o Brasil é au­
mentar, e a abertura do Canal de Panamá virá ainda mais faci­
litá-lo. 

As medidas que em 1913 o Governo da Uniao tentou como fim 
de melhorar a situa9ao da borracha amazónica em relac;ao ao fisco, 
ficaram ef etivamente sem resultado ou apenas o tiveram mínimo. 
Limitanun-se a redu9áo de 10% nos 20% que de impósto de expor­
ta9ao já paga va entao a borracha . 

Mas nao é só. As nossas tarifas aduaneiras, que primam pela 
sua absurdidade, tratam os artefatos de borracha que importamos 
como produ9óes estrangeiras a c~ja feitu.r~ fosse o .Bra~il comple­
tamente alheio e cuja entrada qu1sesse dif1culta_r ._ E1~ disso alguns 
exemplos típicos e curiosos tomados a urna expos19ao sobre o assunto 
do Dr. José Augusto de Magalháes, cavalheiro que se tem com 
inteligencia ocupado destas questoes . Enquanto que os capachos 
de esparto ou palha pagam 200 e 300 réis, respectivamente, por qui­
lograma, os capachos de borracha pagam 1$300. Os, tecidos_ de ~go­
dao cru pagam por quilograma 1$500 a 2$. Se porem a t~ , tec1dos 
se associar a borracha passam a pagar 4$ e 7$, como se quISessemos 
antes restringir que ampliar o emprego da bo~racha. Os tapetes de 
linho, la ou algodáo, pagam 2$ e 2$400 por quilograma, os de borra­
cha 7$ e 50% ad valorem. Ainda mais a mesma tarifa chega a impor 
30$ por quilograma nos artigos em que a borracha vem associada a 
seda, que aliás entrará neles apenas com a décima parte do seu . peso . 
. Mas o pior de tudo é que a nossa tarifa protege o desuso d? nosso 
grande produto ou a sua falsifica9ao cóm taxas diferencia1s fa~o­
ráveis aos artefatos de sitnilares da borracha, guta-percha, celul61de 
e outros. Os pneumáticos e camaras de ar de borracha paga~ 5~ 
ad valorem sejam de borracha verdadeira, sejam de qualquer im1-
ta9ao . 

Felizmente o Congresso Nacional acaba de, apreciando d~vi~a­
mente as reclama9óes que lhe foram feítas por aquelas associ.a90es 
comerciais modificar a tarifa de modo a por fim a esta singular 
situa9ao d~ inferioridade criada a borracha pelo nos~o desinteligen!e 
regímen aduaneiro. Outra medida que completaria essa, e te~ 
porventura grande alcance para o aumento da nossa borracha, sena 
aquela que, lembrada pelo docume~to ?itado, solicitad~ p_?r aquelas 
Associa9óes, e apoiada, como as pnmerr~s, pela Assoc1ac;a? Com~r­
cial e Camara Internacional de Comérc10 desta prac;a, fo1 também 
aceita pelo Congresso: que as obras fabricadas com a borracha na­
cional, conhecida nos mercados por Fine Pará, gozem do descanto 
de 80%, sendo ao contrário aumentadas de 50% sempre que em seu 
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" fabrico entre borracha de diferente ou inferior qualidade. Esta me-
dida teria tido o seu efeito, e este poderia ser considerável, se me­
diante urna política comercial capaz, coisa que inteiramente desco­
nhecen1os, conseguíssemos que nac;óes estrangeiras do mesmo modo, 
dispensando aos artefatos da Fine Pará o mesmo tratamento da 
tarifa brasileira em troca de favores equivalentes a certas mercado­
rias desses países por nós importados. Efetivamente aplicada aqui 
e em algumas nac;óes estrangeiras, esta medida teria mais a vanta­
gem, de importancia incalculável, de desanimar as pesquisas da 
borracha sintética, com que, na Alemanha principalmente, se amea9a 
a nossa borracha. 

Certamente, tais remédios, fºr mais eficazes que os julgtiemos, 
nao teráo efeito pronto na atua crise amazónica. Mas, sem apelar 
para os expedientes acaso desaconselhados, senao de todo impos­
sibilitados pela crise financeira nacional, a Amazonia parece ter 
inconcusso direito a exigir da Uniao, no próprio interesse desta, os 
auxílios que sao do seu dever prestar-lhe. 

IV 

Quando se pensou em acudir a crise da borracha, que é o mes­
mo que dizer, repito, a crise da Amazonia, fez-se urna coisa muito 
brasileira: um pomposo programa de medidas salvadoras, urna dis­
pendiosa e pouco menos de inútil repartic;ao chamada de "Defesa 
da Borracha'', urna custosíssima e ociosa exposic;ao deste produto, 
a qui no Río de J aneiro, onde nao há tal vez ninguém, absolutamente 
ninguém diretamente interessado no comércio ou na indústria da 
borracha, e mais um estendal de boas intenc;óes, de projetos, de 
planos, cada qual mais vistoso. Tudo, porém, afina!, resultou intei­
ramente inútil. Gastaram-se, entretanto, com estas fantasías alguns 
milhares de contos . 

Ora, o problema da defesa da borracha, para conservar o nome 
consagrado, é de clara e, nao duvido dizer, fácil solu9áo, desde que 
haja boa-vontade de resolve-lo e administrac;áo capaz. Cufi1!pre, 
antes de mais nada, assentar quais os pontos fracos da nossa bor­
racha na sua luta contra as condic;óes da sua produc;áo, contra a es­
peculac;ao, contra a concorrencia de produtos similares ou de iguais 
produtos de outras regióes que a Amazonia, contra os altos pre90s 
do seu transporte e contra os excessos das nossas próprias tarifas. 
f:ste trabalho está, aliás, feíto nos dais principais mercados brasi­
leiros de borracha, aqui mesmo no Rio de J aneiro, e até no estran­
geiro . Nao ha verá mais que, verificada a sua exa9áo, sobre a qual, 
creio, nao pode haver dúvida, basear nas suas conclusóes urna ac;ao 
administrativa, sobre inteligente e capaz, perseverante e honesta. 
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É universalmente admitido que comprometem e prejudicam a 
nossa indústria de borracha na Amazonia: a) o elevado pre90 do 
seu custo; b ) os processos ainda por muito obsoletos ou imperfeitos 
da sua extrac;ao e preparo; c) a situac;ao de estreita e imediata de­
pendencia em que os vendedores da borracha amazónica se acham 
para com os exportadores (por via de regra, ingleses, alemáes ou 
norte-americanos)' que sao também os especuladores sobre esse 
produto. 

O alto custo da borracha, alto custo da produ9áo e da venda 
ainda nos centros produtores, é devido a várias circunstancias, das 
quais as principais sao sem dúvida estas: a excessiva carestía da 
vida nos seringais, os fretes pesados, as dificuldades dos transportes, 
os múltiplos e onerosíssin1os impostos e ónus municipais, estadua:is e 
federais, o alto pre90 da mao-de-obra e ainda as más condi96es 
higienicas em que geral1nente se faz o trabalho da borracha. 

A remo9ao de cada um destes empecilhos a urna melhor e mais 
segura situa9ao da borracha nao exigía as espalhaf atosas medidas 
com que apenas conseguimos onerar o Tesouro, sem nenhum resul­
tado útil . Basta va, da parte da Uniao, no que lhe competisse, mas 
sobretudo da parte dos Estados interessados, ou dos tres conjugados, 
um honesto trabalho administrativo. 

Urna das medidas, por exemplo, que mais concorreriam para 
desafogar a Amazonia da crise atual e possivelmente livrá-la de 
outras, seria a constru9ao, aliás já autorizada em lei, da estrada de 
ferro do Acre~ a qual, pondo os principais centros dessa regiáo a 
quatro dias de Manaus, darla fácil e barata saída a borracha que 
por motivo do regímen fluvial nao raro ali se acumula em estoques 
consideráveis, com grave prejuízo da exporta9ao e paralisia do co­
mércio amazónico. O que inutilmente se gastou com a tal defesa 
da borracha poder-se-ia muito mais vantajosamente haver emprega­
do em iniciar essa obra de grande relevancia prática ou na garantía 
de juros a empresa que tomasse a si realizá-la. 

O mesmo se pode dizer de outras medidas administrativas de 
fácil execu9ao, desde que houvesse real boa-vontade e capacidade 
de realizá-las. O abatimento dos fretes pelas empresas subvencio­
nadas bem como a diminui9áo dos impostos nao parece estejam 
fora da al9ada dos poderes que as subvencionam ou que os lan~am 
o conseguirem. Nao é coisa tao difícil que mediante acórdos se nao 
pudesse efetuar. 

~sses ac6rdos foram feítos no sentido de reduzir proporcional­
mente de ano para ano os impostos de exporta9ao da borracha do 
Território do Acre e dos Estados produtores, e a sua realizac;ao é o 
mais claro servi90 prestado pela Defesa da Borracha. A nova leí' do 
or9amento manteve essa disposi<;áo. 
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" A imperiosa necessidade de reduzir os extravagantes impostos 
com que, muito irracionalmente, os dois Estados do Pará e Ama­
zonas sobrecarregam a si próprios com favores e concorrencia es­
trangeira, parece nao haver já hoje nesses Estados quem nao a reco­
nhe9a. Infelizmente os seus govemos e a vil politicagem que neles 
se tem feito, puseram-nos em tal estado de rniséria financeira que 
eles quase nao podem agora abrir mao desses impostos, reduzin­
do-os a propor9óes razoá veis sem arriscarem a completa falencia. 

Como quer que seja, esses Estados estarao perdidos se esque­
cerem que o maior acoro9oador da concorrencia das borrachas rivais 
das suas é o pesadíssimo imposto da exporta9ao com que gravam a 
sua borracha. E devem pertinentemente saber que o perigo de que 
tais borrachas prevale9a:m contra a da Amazonia nao é ilusório, 
senao real e iminente. Em cinco anos (1908-1912) a área cultivada 
de borracha na Ásia e na África duplicou, e em seis anos ( 1908-1913) 
os capitais empregados nessas culturas de borracha eram de cerca 
de 545 mil contos. Nao se esque9a que sao justamente os povos 
mais ativos e industriosos da terra, os ingleses e os alen1aes, os em­
penhados na competencia com a nossa borracha, e que o alto prec;o, 
o excessivo pre90 mesmo, a que por vezes atinge a nossa, foi parte 
considerável no fomento dessa competencia, e é o sea melhor es­
tímulo e auxiliar. 

E sáo estes mesmos nossos temíveis concorrentes que comer­
cialmente nos fazem a lei a nós nos principais centros da nossa 
exportagao de borracha, Manaus e Pará. Sao com ef eito casas nor:.. 
te-americanas, inglesas e alemas que financeiramente dominam aque­
les mercados. As mesmas incertezas e as contingencias das safr~s da 
borracha, a maior ou menor intensidade do fabrico, as possibilida­
des ou facilidades da sua saída nao raro embara9ada por es torvos 
na navegac;ao, vazantes extemporaneas dos rios, encalhes de vapo­
res etc., e ainda outras causas dao ao comércio da borracha ce~a 
instabilidade já proverbial. Por i.sso é freqüente que o comissário ou 

·aviador, como lá lhe chamam, se encontre em situa9ao embara9osa 
para solver as suas responsabilidades na pra9a ou no estrangeiro. 
Diga-se de passagem, pois que vem a pelo, que o comércio ama­
zónico se ufana com sobeja razao de que nunca, quaisquer que 
tenham sido as suas dificuldades, deixou de fazer honra aos seus 
compromissos no estrangeiro. 

Em todo o caso sao as casas exportadoras de borracha, que sao 
poucas e se nao combatem urna as outras e antes se associam na 
especula9ao, que fazem o prec;o da borracha, ao qual tem o ven­
dedor, queira ou nao, de sujeitar-se. ~ste muitas vezes é for9ado 
por falta de recursos prontos a negociar borracha que ainda está 
nos seringais . Apenas um ou outro, nos bons momentos, se atreve 
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a exportar a que tem, por sua conta e risco, arriscando os percal~os 
que no exterior lhes cria a especula9ao. 

No comércio da Amazonia se fazem fortunas numerosas e rápi­
das, grandes mesmo, mas de fato nao há ainda ali riqueza acumu­
lada, nao há capital bastante as necessidades do já importantíssimo 
tráfico da regiao. E co1no esta vive quase exclusivamente de um 
único produto, está por isso mesmo sujeita as oscila9óes do valor 
comercial desse produto, as flutua9óes do seu pre90, as suas crises 
que logo resulta1n nos da n1esma regiao. É o que sucederá em 
qualquer país cuja economía assente no comércio de um só produto. 

Para obviar os inconvenientes e riscos desta situa9ao precária 
permanentemente criada a Amazonia pelas condi96es do seu regímen 
co1nercial é indispensável um aparelho de crédito bastante forte, a 
que lisamente recorresse o comércio amazónico nos seus apertos. 
Esse aparelho seria destinado a operar nao como um protetor incon­
siderado e complacen te do comércio mas como um sen regulador,. 
evitando com igual escrúpulo tanto o favor que se nao compadecesse 
com os legítin1os interesses daquele, como a especula9ao. Por mo­
tivos que fora inoportuno esmiu9ar, os bancos nacionais ou estran­
geiros existentes na Amazonia apenas muito parcial ou ocasional-
1nente , terao servido este prop~sito. Aliás nenhum deles tem o de 
operar como regulador do comércio da borracha. Tode>s restringem 
a sua atividade as mais comuns opera96es bancári~s de descontos, 
saques e empréstimos a curto prazo, garantidos por firmas comer"" 
ciais. e iguais negócios . 1 

Somente as grandes casas exportadoras alemas, inglesas e nor­
te-americanas operam em grande sobre a bo;rracha assumindo .assim 
a inteir~ superintendéncia do s~u comércio. Ora essas casas se nao 
tem interésse imediato , na deprecia9ao do nosso produto menos o 
tem aínda na sua valoriza9ao. É naturalíssimo que elas esposem as 
reclama9óes dos fabricantes seus conacionais contra os pre9os, as 
vezes realmente excessivos, da borracha amazónica . Demais, dos 
alemáes e ingleses, justamente porque há grandes capitais dos seus 
patrícios (e acaso dos próprios interessados dessas suas ca~as do 
Pará e Amazonas), empenhados na cultura da borracha no antigo 
Continente, nao é lícito esperar nenhuma solicitude pelo bon1 su­
cesso comercial do nosso produto. 

Atualmente a única defesa <leste é a excelencia incontestável 
da sua qualidade. Esta superioridade, porém, é ela mesma contin­
gente e acaso precária. Métodos mais aperf ei~oados d_e cultura e 
preparo das borrachas estrangeiras, ou a sua cultura em terrenos 
mais próprios que acaso se lhe deparem, e ainda processos mais 
idóneos da sua combina~áo com a nossa, que dispensem nos arte­
fatos de primeira qualidade o emprego exclusivo desta, e outras me­
lhoria.s, sempre possíveis, na produ9ao, qualidade e custo das bor-
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rachas ébmpetidores da nossa, tudo pode tirar-lhe a esta aquela 
superioridade. 

V 

A Amazonia, porém, nao deve viver só da borracha e pela bor­
racha. Certamente esse é o seu interesse maior e é legítüno que nas 
preocupa~oes econón1icas das popula96es amazónicas tenha o pri­
meiro lugar. Cumpre-lhes até empenharem-se por aun1entar-lhe a 
produc;áo, pelo plantío e cultivo siste1nático da seringueira; por me­
lhorá-la, pelo emprego de mais perfeitos métodos de manipula9áo 
do látex; por valorizá-la por urna melhor apresentac;áo dela bruta, 
diminuindo quanto possível a porc;ao das qualidades inferiores. 

Na mesmo senao a falta de iniciativa e de capitais, e mais tal­
vez daquela que <lestes, obstaria que a Amazonia, ou qualquer cen­
tro mais industrioso do Brasil, iniciasse a f abricac;ao de artef a tos 
da nossa borracha, gozando dos favores e vantagens já prometidos 
em lei a essa iniciativa, ou outros que porventura merecesse. Seria 
urna indústria muito mais adaptável e acomodada as nossas circuns­
tancias do que outras que por aí vivem e até prosperam, grac;as 
exclusivamente a protec;ao escandalosa de direitos proibitivos como 
a dos fósforos, a da seda, a da cerveja e que tais. Nao há, pois, 
lugar para repetir as lamúrias e reproches romanticos que foi em 
tempo moda fazer mesmo na Amazonia, contra a supremacía que 
toma va a borracha na sua vida económica. 

Mas se ela merece, e deve ter, todos os desvelos nao só das 
popula96es e poderes públicos da regiáo mas dos poderes _públicos 
nacionais e dos nossos economistas e financeiros, nao é acertado, ao 
contrário importaría em erro funesto, animar o seu predomínio ex­
clusivo sobre outra cultura ou explorac;ao possível na Amazonia. 

Já no prin1eiro destes artigos observei que antes que a borracha 
tomasse no comércio da Amazonia a preponderancia incomparável 
que ton1ou, essa regiao produzia e exportava café, arroz, algodao, 
ac;úcar e cacau, além de outros produtos de somenos hnportancia. 
Hoje os principais produtos da exportac;áo amazónica sao, na orde!11 
da sua importancia, a borracha, a castanha ou fruto da Bertholet~ 
Exce"lsa, que representa pouco mais da trigésima parte do valor 
daquela, o cacau, que representa pouco menos disso e depois os 
couros de boi, o óleo de copaíba, o grude ou gordura de peixe, os 
couros de veado, o cumaru, o guaraná. Com excec;áo do cacau~ ex­
portado nurn valor oficial de tres mil contos por ano, todos esses 
produtos pertencem ao que se chamam indústrias extrativas; casta­
nha, cumaru, veados, os peixes cuja gordura se aproveita, a copaíba, 
o guaraná sao nativos na regiao e nao exigem mais trabalho que o 
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de colhe-los . O da sua mesma manipula~áo para a exportac;ao é 
mínin10. Mas além desses a Amazonia pode of erecer ao comércio e 
a indústria mundial grande cópia de matérias-primas como madei­
ras, cocos, frutos, sementes oleaginosas, abundancia e variedade de 
fibras texteis, algumas porventura admiravelmente adaptáveis a cor­
doaria, plantas medicinais, produtos animais e vegetais de toda a , . 
especie. 

.A lavoura está ali quase de todo abandonada, e limita-se mo"" 
finamente a do cacau, que aliás bem pequenos progressos tem feíto, 
se é que nao tem retrogradado. De cerca de 35 inil toneladas de 
cacau exportadas pelo Brasil em 1911, apenas quatro mil ou muito 
pouco mais o fora1n pelo Pará, que nao há ainda muitas décadas 
era o porto que mais o exportava. Por já ser urna cultura tradicional 
da regiáo e pelas circunstancias expostas no segundo <lestes artigos, 
a do cacau é a que parece mais recomendável na economía ama­
zónica, e nao se precisarla talvez de um ingente esforc;o para desen­
volve-la nas proporc;oes que as condi~es da regiao lhe facultam. 
É: sabido que podem florescer como anexos da lavoura do cacau, 
além das indústrias do chocolate e da banha ou manteiga de cacau, 
as da saboaria, dos licores e acaso outras. 

Em quase toda a sua imensa extensao pre~ta-se a Amazonia 
admuavelmente, mais talvez que nenhuma outra porc;áo do Brasil, 
a cultura do arroz. As vastíssimas várzeas marginais dos seus inúme­
ros rios e dos seus lagos, adubadas como sao periodicamente pelas 
enchentes, of erecem com o mínimo possível de trabalho aratório, ou 
qualquer outro amanho, torrao feracíssimo para o arroz, assim como 
para o feijao e outros legumes. Tudo isto poderia ser ali cultivado 
em grande escala para o abastecimento da regiao e para a expor-

- ta~ao. Como nao sao culturas de grande dispendio, nem que exi­
jam largos capitais de estabelecimento e explorac;áo, ou abundancia 
de bra90s, sao portanto adequadas a urna regiao em que há escassez 
<lestes elementos. É allás sensível o aumento de algumas destas cul­
turas, como a do arroz, do feijao e principalmente da mandioca, au­
mento promovido pelos prec;os enormes que aqueles produtos e a 
f arinha de mandioca, dantes importada qua se toda do Maranháo 
e até do Rio de J aneiro, obtinham nos seringais. 

Com o arroz é o milho, outro cereal que encontrarla na Ama­
zonia as mais favoráveis condi~es de cultura e produc;ao. Para 
provar, basta assegurar que, se~undo documento da Associac;áo 
Comercial do Pará, de 4 mil quilogramas que foram, de 1908, 
as entradas do milho do interior do Estado no mercado de Belém, 
passaram essas a ser de 54. 818 em 1911, o que, allás, nada é, rela­
tivamente ao que poderla o Pará produzir de milho. E o mesmo 
é justo dizer do Amazonas . A Amazonia pode f acilmente ser um 
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dos maior~s produtores de milho do mundo, como pode ser, com 
igual facilidade, do arroz. 

Outra antiga lavoura amazónica, principalmente paraense, era 
a da cana, praticada, já em escala considerável nos municípios con­
vizinhos da capital do Pará, onde houve, e haverá ainda, engenhos 
de álcool e a9úcar montados com os mais aperfei9oados maquinis­
mos. Basta urna ligeira no9ao das condi96es físicas e climatéricas 
da regiáo para saber como nao deve ser propícia a cultura da cana 
a máxima parte da Amazópia. Mas tal cultura reclama mais que as 
citadas capitais e bra9os e, portanto, é menos conveniente talvez a 
terras onde nao há abundancia de ambos. Todavía, e nao obstante 
a considerável diminui9ao, com a aboli9ao dos escravos, dos bra9os 
que ali quase exclusivamente eram aplicados na lavoura da cana, 
do que resultou o abandono quase total da fabrica9ao do a9úcar, a 
produ9ao de aguardente foi em 1911 de 255. 466 litros. É verdade 
que em 1912 baixaram as entradas do interior no mercado do Pará 
para 198. 223 litros, em todo o caso o sextuplo das mesmas entra­
das em 1908. 

O fumo ou tabaco, como mais casti9amente lhe chamam ali, foi 
urna das culturas mais florescentes da Amazonia e é urna das mais 
adequadas a regiao. Foram famosos entre os seus apreciadores os 
tabacos de Borba, no Amazonas, do Rio Preto ( Tapajós), do Acará, 
de Braganc;a, no Pará. Hoje a média das entradas de tabaco do in­
terior dos Estados ( e algum do Amazonas) no mercado de Belém, 
calculado pelo período de 1908-1912 é de cerca de 339 mil quilos. 

Nesta for90samente rápida (porque tenho a peito nao abor­
recer o complacente leitor) enumera9ao dos produtos que podem 
na Amazonia concorrer com a borracha para a riqueza daquela zona 
e do país, deve caber lugar proeminente a indústria pecuária, a 
cria9ao de gado vacum, que, certa1nente, ali encontra nos campos 
de Maraj6, de óbidos, de Santarém, de Monte Alegre, da Guiana 
brasileira, do Río Negro e do Rio Branco, e ainda nas belas campi­
nas de outras paragens, ótimo terreno. Nao sei se sob o aspecto da 
prolifica9ao e da presteza do desenvolvimento, outro ponto do Bra­
sil possa levar vantagem a Amazonia para a cria9ao do gado vacun1, 
nem sei outro em que ela seja mais remuneradora. As maiores e 
mais sólidas fortunas que se fizeram ali nao provieram da borracha, 
senao da p€cuária, nao obstante ser esta praticada contra todos os 
princípios e regras da zootecnia e da economía n1ral. É, como o 
cacau, o arroz, os legumes, porventura a mais recomendável e pro­
missora das fon tes de riqueza amazónica. Acima vimos que os cou­
ros de boi entram em quarto lugar no valor oficial da exporta9io 
paraense com 457:964$240 em 1912. Em terras onde o quilograma 
de carne chega a vender-se a 5$000 e mais, como: nao raro, sucede 
no Acre, e em parte alguma custa menos de 1$000, é evidente que 
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a cria9áo de gado, ainda feita de maneira mais dispendiosa do que 
atualmente a fazem, será por for9a altamente remuneradora. 

É o dever urgente dos Poderes Públicos estaduais e municipais 
da Amazonia, é o dever das associa96es de natureza económica da 
regiao, é o dever de todos os seus cidadaos ou moradores, forr1entar, 
promover, animar por todos os meios ao seu alcance, a indústria 
agrícola e outras indústrias ainda extrativas, além da borracha, da 
regiao. Esta nao pode continuar hipnotizada pela seringueira, nem 
vi ver a agitar-se na exclusiva preocupa9ao dela. Cumpre cultivar 
também a borracha, como, aliás, já se está fazendo em escala ani­
madora, e nao contentar-se com a que vem espontaneamente. Mas 
toda a monocultura traz um perigo sempre in1inente, já que nao há 
produto que esteja isento das flutua96es de seu valor nos mercados 
consumidores. A multiplica9ao da atividade agrícola e económica 
impoe-se a Amazonia, nao só como un1 remédio contra as freqüen­
tes crises da borracha e um alivio nelas, mas como o mais eficaz dos 
expedientes para acabar com um dos principais percal90s da sua 
principal indústria, a da borracha: o excessivo, o exorbitante, o fan­
tástico pre90 da vida nos seringais, que mais que nenhuma outra 
causa, eleva o pre90 da borracha a cifras extravagantes, sem, allás, 
permitir lucro sequer razoável aos que lhe trabalham na extra9ao, 
pois as somas fabulosas que nesta ganham mal chegam para a sua 
alimenta9áo e. vestuário . 

VI 

Nao é meu propósito, nem também da minha competencia, dizer 
por miúdo os processos para se alcanc;arem na A1nazónia as c;Ieside­
randa económico-agrícolas acima expostas por alto, nem como os 
Poderes Públicos, ou os particulares, deveriam proceder para alentar 
a explora9áo da borracha ou promover a lavoura, a pecuária e outras 
indústrias extrativas além da goma elástica. Estou, porém, con­
vencido de que se nao trata de problemas inso]úveis, ou sequer de 
extraordinária dificuldade. É evidente que, dadas as condic;oes so­
ciais e económicas do mei9, para os resolver é indispensável a a9áo 
dos Poderes Públicos, e nao só a executiva, mas acaso a mais eficiente 
de conselho, de persuasao, de convencimento da urgente necessidade 
de curar a Amazonia de mais alguma cousa que da borracha. Esta 
a9ao, para ser profícua, havia de dividir-se entre o poder propria­
mente estadual e o municipal e talvez principalmente ao município 
devessc caber a sua parte mais relevante. Mas para isso fora preciso 
que, quer o Estado, quer os Municípios, acomodando-se a um viver 
menos dispendioso, se resolvessem a abrir máo de rendas que só 
obtem com sacrifício das fór9as vivas da regiao. Mal surge urna 
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atividade agrírola qualquer, por mofinos que sejam os seus rome~s, 
lá estáo intendentes e deputados, por amor de mais avultadas ren­
das, que seráo por via de regra mal gastas, prontos para lan9ar­
lhe um impósto. Com este sistema desacoro90am e matam tentati­
vas porventura de auspicioso futuro, que antes convinha encorajar 
com a plena liberdade de se exercerem senáo com anima9óes mais 
tangíveis. A mofina lavoura amazónica, como a sua pecuária e as 
suas indústrias extrativas somenos a borracha, carecem, para se dese­
volverem, de prote<;ao oficial. Esta, porém, cumpre ser discreta e 
nao descambar, como é tao vulgar, no favoritismo, geralmente de 
fundo político, isto é, politiqueiro. 

O que as rendas públicas perderem nos primeiros anos de urna 
política fiscal que desonere quanto possível, e alguma vez até a to­
talidade, as indústrias agrícolas, da tributa9áo, por via de regra pesa­
da, que sobre elas cai, lucrarao duplicado mais tarde. Reparti9(5es 
de fomento agrícola, modestas, de organiza9ao simples, prática, sem 
luxo de instala9áo nem abundancia de funcionalismo, com o mínimo 
da burocracia e o máximo de atividade eficiente, seriam o principal 
órgáo de propaganda, de dire9áo, de conselho ao servi~ das boas­
vontades e atividades dispostas aqueles trabalhos. 

A crise da borracha nao deixou de trazer o bem que se oculta 
em todo o mal. É reconhecido pelos que vivem na Amazonia ou 
tem dela informa9óes verídicas, que o desanimo produzido por 
essa crise determinou urna tal ou qual atividade agrícola, que se 
verifica nas mesmas paragens seringueiras, onde nos bons tempos da 
borracha em alta ninguém se lembrava de plantar sequer um pé de 
couve. Pois ali se come9a hoje a cultivar o milho, o feijáo, além da 
mandioca, e a curar da cria9ao de gados. Há, pois, em toda a regiao 
um auspicioso come90 de atividade agrícola, que apenas cumpre 
acor~ar e desenvolver com mais energía e mais inteligencia e mé­
todo. 

Qualquer, porém, que seja a capacidade com que procedam os 
dois Estados amazónicos no fomento da sua indústria agrícola, um 
enorme, senáo insuperável embara90, se lhes depara na escassez 
das suas popula9óes, de todo insuficientes para lhe aproveitarem o 
solo fecundo ou as riquezas naturais em que ambos abundam. 

Para a Amazonia, como para todo o Brasil, o problema econó­
mico capital é o povoamento. E náo é s6 económico, senáo político 
e social. Nao passaremos de um embriáo, um esbó~ de na9áo, en­
quanto continuar tamanha qual é a descorrela9áo entre a nossa po­
pula9áo e a nossa superficie territorial. Na Amazonia essa descorrela­
<;áo é enorme: a densidade da popula9áo mal chega a ser de um 
habitante por quilómetro quadrado, o que quer dizer que a Ama­
zonia pouco menos é de um deserto. Esperar povoá-lo com o excesso 
da natalidade sobre a mortalidade, em regiáo onde as péssimas con-
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di9(5es da higiene pública e particular sao um obstáculo ao desen­
volvimento natural da popula9áo, é quimérico. O que há a fazer, 
e cumpre come9ar com ardor, é ? povoamento ~el~ imigra9ao. . 

Há vinte e dois anos escrev1a eu no meu livrinho A Amaz6nta: 
"O problema do desenvolvimento completo da Amazonia resume-se 
no seu povoamento, do qual é também parte o melhor aproveita­
mento das popula9óes indígenas". Depois de rebater com fatos e 
autoridades valiosas e superiores a qualquer suspeita os comuns 
preconceitos que, sob o pretexto de mau clima, assentam a incapa­
cidade da Amazonia para a imigra9áo, e mostrar que o insucesso 
das coloniza96es, já nos nossos tempos tentados, era exc!usivamente 
devido a inércia com que o foram, concluía eu que se toda a Ama­
zonia "se nao presta a urna coloniza9ao européia, sao enormes ainda 
os tratos do seu imenso territ6rio que podem receber e abrigar 
imigrantes dessa procedencia nas mesmas condi9(5es de salubridade 
que os melhores climas do ~u~". , . . _ . 

Admitindo algo de ba1rrismo nesta ultima propos19ao, bastana 
modificá-la rom um "quase" para torná-la inteiramente verdadeira. 
Há com efeito na Amazonia, como entáo mostrei e estudos e a expe­
riencia posteriores o confirmam, numerosas e vastas paragens onde o 
clima, de parte o calor (que é de todo o Brasil ), nao é menos sau­
dável que os melhores do Sul e onde, o que é importantíssimo na 
questao, com menos trabalho se obteria lucro igual ou maior do que 
pode ser obtido no Sul. 

O problema do povoamento da Amazonia por imigrantes euro­
peus nao pode ser tratado apenas burocraticamente como foi. É 
preciso que a sua execu9ao presida um conhecimento e~ato das 
únicas condi9óes em que a coloniza9ao possa ser bem sucedida e um 
sentimento exato de que do bom sucesso inicial depende tudo 
o ma1s. 

Nao duvido dizer que ali o problema tem aspectos mo~~is. É 
justamente a burocracia, que é a nega9ao de tais aspectos, que estor­
vou o bom sucesso da imigra9ao na Amazonia - como -o tem em­
bara9ado em todo o país. O estrangeiro que vem como imigrante 
para a nossa terra, e máxime o que vier para aA Amazonia'. onde 
encontrará o terreno menos preparado para recebe-lo - precisa de 
achar e tem o direito de achar, bom acolhimento, bom tratamento, 
boa j~sti9a - principalmente boa justi9a - boa polícia, e~im,1 urna 
atmosfera de seguran9a, de tranqüilidade, de confian~. Nao e lan: 
9ando colonos recém-chegados em meio de matas virgens, como ali 
se fez sem facilidade de comunica9Óes com os centros de popu­
la9ao, 'como ali também se fez, desprovidos de qualquer auxílio, ;on­
selho ou dire9ao capaz, como igualmente lá sucedeu, que se ha de 
constituir esta cousa absolutamente necessária ao povoamento da 
regiao: núcleos coloniais que, pelo seu progresso sejam nao s6 urna 
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demonstra~áo prática da capacidade da regiáo para a imigra9áo e~­
ropéia e u1n chamariz d~sta,. mas um centro dond.e a "popula~o 
1nultiplicada e aclimada irradie, conforme os seus mteresses, para 
outras paragens. 

Já em 1892, data daquele meu escrito, eu preconizava para a 
colonizac;ao da Amazonia o aproveitamento dos lugares já desbra­
vados, já cultivados mesmo, fazendas em explora9áo ou abandonad.as, 
onde nao se obrigasse o colono mal chegado ao trabalh? ex~ustivo 
e para ele insólito das derrubadas. Foi com ~ra~de satísf~9ªC: que 
vi patrocinado e recomendado o mesmo conceito da colonizac;ao da 
terra cultivada" pelo atual Ministro da Agricultura, o Dr. Calógeras, 
que é certamen te urna das melh~re~ esperanc;as . de estadi.sta do Bra­
sil de boje (O problema economico do Brasil, entrevista com o 
Jornal do e omércio). 

Sítios já desbravados, de fácil amanho, fazendas em trabalho 
onde o imigrante pudesse iniciar a sua atividade agrícola em boas 
condi9óes de aclimatac;ao, os há na Amazonia bastantes, e nas suas 
zonas mais sás. Que ali podem medrar trabalhadores europeus, ain~a 
alemaes, russos ou polacos, o demonstram nun1erosos exemplos m­
dividuais ou de pequenos grupos. 

Nas mesmas regióes seringueiras tao malsinadas de insalubres, 
tem vivido e prosperado alemaes. Mas nao é certamente essa imi­
gra9áo a mais adequada "a Amazonia,. se~ªº. a das regióes meridio­
nais da Europa, portugueses, espanh61s, italianos, franceses do Sul. 
Apesar das péssimas condi9óes topográficas e outras em que foram 
instaladas há mais de 30 anos, as colonias da Estrada de Braganc;a, 
no Pará, os franceses com que se formaram nao foram todos mal 
sucedidos, e essa colonizac;ao nao deu de todo mau resultado. Nem 
os europeus tem tal medo da Amazonia e do seu clima que para 
lá acudam ainda sen1 serem solicitados. J á sao lá numerosos italianos, 
sem falar nos portugueses, aliás menos úteis sob o aspecto da uti­
lizac;ao agrícola do solo, pois que, por via de regra, apenas se dao 

' . ao comercio. 
A justa fama de riqueza da Amazonia contrabalan9a no animo 

do imigrante a desconfianc;a do seu clima. Prava-o o fato de que, 
nos Estados do Norte, é o Pará o que recebe maior número de imi­
grantes. Assim, enquanto a Bahía e Pernambuco recebiam respectiva­
mente, em 1909, 843 e 610 imigrantes, o Pará recebia 3. 539, e em 
1910, 6 . 418, contra 804 da Babia e 715 de Pernambuco. E em 1911 
entraran1 no Pará 6. 086 imigrantes contra 78 em Paranaguá, 43 em 
Itajaí, 308 em Sao Francisco, 76 em Florianápolis, 1. 550 em R!o 
Grande, 25 na Vit6ria, 902 na Bahía, 802 no Recife e 60 em Sao 
Luís. ( Annuaire .du Brésil Economique, 1913, pág. 329). Is to sem 
propaganda, sem servi90 organizado, sem nenhuma preocupa9áo efe­
tiva de promover a imigrac;ao. 
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Pode-se crer que chamado sem embustes, nem reqüestas o imi­
grante, localizado em sítios salubres, já desbravados, onde se lhe 
deparassem acon1oda9óes c?nv~nientes, ferra~~nta de trabalho, os 
primeiros alimentos, urna dire9ao capaz, e facilidades de transpo~e 
para a venda dos seus primeiros produto~, e faze~do-se com que ele 
pudesse, sem muita deinora, nem demasiado esf orc;o, to?1ar:se pro­
prietário do lote e casa que lhe foram entregues, a c:olon1za9ao euro-
péia na Amazonia nao estaría lon~e de ser um~ reahdade. . . 

E por que nao chamar tambe1n para acola os nossos nac1ona1s, 
que acaso se encontrem no Sul en1 condi9óes menos ,boas, e que se 
achem com animo e disposic;ao para o trabalho agncola? Por que 
nao se dariam a famílias brasileiras do Sul as mesmas vantagens que 
tivessem as estrangeiras, passagens, gastos do primeiro estabeleci­
mento, lote com casa, os mais necessários instru1nentos agrícolas, se­
mentes, mudas, plantas? 

Esta coloniza9ao nacional podía até ser, caso nao desse todo Ao 
resultado a estrangeira, o grande fator do povoamen~o ~a Amazo­
nia. N em haveria inconveniente em que, com a prudencia necessá­
ria fosse ela misturada com a estrangeira. Encaminhada e dirigida 
criteriosamente, a mútua rea9ao dos colonos nacionais e estrangeiros 
só podía ter um efeito útil. ~les aprenderiam uns dos outros pro­
cessos de trabalho, modos de viver, e se estimulariam reciproca­
mente. Demais, a mistura concorreria para a mais pronta nacionali­
zac;ao do estrangeiro, que é urna das necessidades do nosso povoa­
n1ento pela imigrac;áo. 

Esta é para a Amazonia, como é p~ara todo o Brasil, ~sisto, ?ma 
necessidade vital. Sem se povoar ela nao poderá nunca tirar senao o 
mínimo proveito da sua enorme opulencia natural. Sem se povoar 
todas as suas esperanc;as e tentativ~s de desenvolver a su~ atividade 
económica em outros campos que nao só o da borracha e amd.a neste, 
de se criar un1 indústria agrícola, com a lavoura e a pecuána, tudo 
será. váo ou precário. Sem se povoar de modo que, pela cultura de 
suas terras ubérrimas mas inúteis sem povoac;ao, possa baratear a 
caríssima vida da regiáo, ela nunca poderá acumular riqueza, que 
só é o excesso da receita sobre a despesa. E viverá perpetuamente 
na miragem da sua grandeza e opulencia, sem poder realizá-la. 

O momento parece propício a urna a9ao enérgica da9~eles a 
quem esse dever incumba em bem dos interesses da Amazon~a, .dos 
quais os mais relevantes sao agora os económicos. O seu prmc1pal 
produto vai ter, após a guerra, enorme procura, e portanto, alcan9ar 
pre9os elevadíssimos. U m dos efeitos da guerra será também a vo­
luntária expatria9ao dos muitos milhares de indivíduos e famílias .~ue 
ela terá posto na miséria. Cumpre saber aproveitar estas consequen .. 
cías da guerra; em primeiro lugar, a infalível alta da borracha, que 
trará a Amazonia um período de desafogo e prosperidade, e apro-
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veitar desta, muito ao contrário do que ali se tem feíto, para pro-
mover a criac;áo ou desenvolvimento de novos elementos de outros 
fatores de sua riqueza e assim assegurar-lhe urna prosperidade me­
nos contingente do que o é indubitavelmente a que lhe ven1 somente 
da borracha. 

o o o 

Os artigos <leste opúsculo saíram no ] ornal do C 01nércio de 29 
de dezembro último e 5, 8 e 12 do corrente. 

A ilustrada direc;áo do nosso ,grande órgáo agradec;o penhora­
díssimo a liberal hospitalidade com que os acolheu, bem como a 
atenc;ao inteligente e esclarecida que desde muito vem prestando 
aos assuntos versados neste escrito. 

14 de janeiro de 1915. 

J. V. 
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